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EMENTA 
Desenvolver as técnicas e procedimentos empregados nos trabalhos de campo cujo foco é a pesquisa de 

processos geomorfológico no Quaternário. O enfoque é voltado para os procedimentos de coleta de 

amostras para datação, bem como levantamento topográficos para suporte ao mapeamento 

morfoestratigráfico. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Devido ao caráter prático da disciplina, todo o conteúdo será ministrado durante atividade de campo. A 

área visitada será a região da Serra da Baixa Verde (Triunfo, Santa Cruz da Baixa Verde – PE; e 

Manaíra, São José da Princesa – PB). As atividades realizadas serão: 

• Identificação e escolha de áreas para coleta de dados; 

• Coleta de amostras para análise sedimentológica; 

• Coleta de amostras para análises de micromorfologia de solos; 

• Coleta de amostra para datação por LOE; 

• Coleta de amostras para datação por 210Pb; 

• Coleta de amostras para datação por C14; 

• Descrição morfoestratigrafica dos perfis amostrado em campo 

• Levantamento topográfico das áreas de coleta; 

• Levantamento de informação para mapeamento geomorfológico. 
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